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A reabilitação tipo protocolo é amplamente utilizada na implantodontia como 

forma de tratamento para pacientes edêntulos totais. Na literatura encontra-se diversos 

tipos de reabilitação modificando-se o número de implantes e a angulação de sua 

inserção. Este trabalho objetivou investigar a tensa&#771;o periimplantar gerada por cinco 

diferentes configurac&#807;o&#771;es, atrave&#769;s da aplicac&#807;a&#771;o de 

carga vertical sobre o cantile&#769;ver por meio da te&#769;cnica de fotoelasticidade e 

testar se a reduc&#807;a&#771;o no tamanho do cantile&#769;ver pela 

inclinac&#807;a&#771;o do implante distal e dos pilares diminui o gradiente de 

tensa&#771;o. Para o exposto, cinco modelos com diferentes configurações de implantes 

13 x 3,75 mm foram fabricados em resina fotoelástica. A avaliação qualitativa e 

quantitativa das ordens de franjas e da tensa&#771;o cisalhante (t) deu-se através de 27 

pontos ao redor dos implantes, por meio de um carregamento vertical anterior e posterior 

no cantiléver. Os grupos diferiram significativamente, variando a inclinação do implante 

distal em 0, 17° e 30°, ale&#769;m da variac&#807;a&#771;o do intermedia&#769;rio reto 

e angulado. Os dados foram analisados por meio de teste de ana&#769;lise de 

varia&#770;ncia (ANOVA) e Tukey, para grupos parame&#769;tricos (P<0,05). Os pontos 

de maior tensa&#771;o foram encontrados nos implantes distais nas regio&#771;es 

cervical e apical. Os grupos que apresentaram menor tensa&#771;o foram o 30° angulado 
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(G30A) e o 17° angulado (G17A). Os que atingiram maiores ni&#769;veis de 

tensa&#771;o periimplantar foram o 17° reto (G17R) e o 0° (GC). A 

angulac&#807;a&#771;o do implante distal em 30° e do micro-unit gera vantagem 

meca&#770;nica, resultando na diminuic&#807;a&#771;o da tensa&#771;o periimplantar. 
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